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Instituída pela Lei no10.425, de 19/04/2002 – 
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PROGRAMA INTERDEPARTAMENTAL DE PÓS-

GRADUAÇÃO  INTERDISCIPLINAR EM ARTES, 

URBANIDADES E SUSTENTABILIDADE 
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CURSO:  

MESTRADO INTERDISCIPLINAR EM ARTES, 

URBANIDADES E SUSTENTABILIDADE 
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2016 

Disciplina Seminário de Projeto II 

 Redes Educomunicativas no processo de 

produção do conhecimento 
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PIPAUS 
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Código 

SEPPG: 

 

Teórica Prática Outro Total  

30 30  60 horas  

Natureza 

Pós-

Grau Acadêmico Habilitação Pré-requisito Co-requisito 
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graduação 

Stricto Sensu 

 

Mestrado  

 

Não tem 

 

Não tem 

 

EMENTA 

Estudo do pensamento e da ação inter e transdisciplinar. Desenvolvimento da 

arteciência como pressuposto epistemológico. Estudo e realização de práticas inter 

e transdisciplinares em artes, urbanidades e sustentabilidade. 

 

OBJETIVOS 

- Reunir competências e promover o diálogo e a cooperação interdisciplinar, fomentar  

pesquisas e estudos e estimular iniciativas que visem a criação e o aperfeiçoamento de ações 

artísticas, urbanísticas, comunicacionais e cientificas para promoção da agenda sustentável; 

- Contribuir para consolidação dos estudos da sustentabilidade, suas relações com as artes e as 

urbanidades no Brasil. e para a formação de recursos humanos na área; 

• Gerar e difundir conhecimento criativo, artístico e científico e, contribUir para a formação de 

recursos humanos aptos a cooperar entre si e a agir desde urna perspectiva integradora, inter e 

transdisciplinar. com vistas à promoção de pensamento, práticas, técnicas e fazeres sustentáveis; 

 Suprir a demanda regional por formação qualificada de docentes, pesquisadores c demais 

profissionais. formando pessoal capaz para pensar, atuar e interferir nas 

diversas áreas do conhecimento deste unia perspectiva sustentável, inter e transdisciplinar, 

material e imaterial; 

  Aprimorar a formação teórica e prá tica  de profiss ionais compromissados com o 

avanço doconhecimento em artes, urbanidades e comunicação desde a perspectiva da 

ag e n d a  s u s t e n t á v e l ;  

 Permitir avançar em uma visão de totalidade da vida urbana pelo encontro da reflexão 

teórica e das 

práticas sociais do conhecimento urbano e das artes . 

 Avaliar e analisar as possibilidades de utilização dos meios de comunicação a serviço da 

elevação do aparato crítico-apreciativo das audiências, a fim de propiciar a criação 

de condições favoráveis ao desenvolvimento sustentável ria contemporaneidade; 

 Construir urna visão aprofundada inter e transdisciplinar sobre processos criativos e suas 

possibilidades de mobilização e transformação social. 

 

 

http://transdisciplinar.com/
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CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

Educomunicação & redes: uma proposta de sustentabilidade  a partir dos media 

Estudo do processo criativo, desenvolvimento e documentação de projetos poéticos 

em diferentes linguagens. Paralelos e divergências entre a pesquisa em artes, 

urbanidades e sustentabilidade e a metodologia científica. 

Unidade I – Educomunicação: um campo de mediações 

- histórico, conceito , características, funções;  teóricos fundadores; 

- Educomunicação  e transdisciplinaridade; 

- Educomunicação e redes educomunicativas; 

- Educomunicação e o processo criativo. 

Unidade II  - Educomunicação como metodologia de pesquisa 

- No campo das artes; 

- Nas propostas de urbanidades; 

- Na área da sustentabilidade; 

- Paralelos e divergências. 

Unidade III - Educomunicação  & redes  nas artes, urbanidades e 

sustentabilidade 

- Aporte técnico 

- Abordagem antropológica; 

- Caráter sociológico 

Undade IV – Concepção de metodologias de pesquisa para projetos 

educomunicativos em redes nas artes, nas urbanidades e na sustentabilidade. 

 

FORMAS DE AVALIAÇÃO 

Elaboração da introdução do projeto de pesquisa a ser desenvolvido durante o 

curso, a partir da reavaliação do anteprojeto apresentado no processo de 

seleção ao mestrado. 
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